
Informativo da Diocese de Nova lguaçu - www.mitrani.org.br 
Ano XXVIII • nº 259 - Fevereiro/2013 - Distribuição Dirigida 

SEMPRE EM FRENTE: 
PULANDO REFLETINDO E 

EVANGELIZANDO! 
Estamos no início do Ano Pastoral 2013. Tanto tra- 
balho nos aguarda: o Ano da Fé e da Participação, 
a CF sobre a Juventude, a Semana Missionária e a 
Jornada Mundial da Juventude; mais as diversas 
atividades do Ano Litúrgico e Civil e do dia a dia 
nos Municípios, Regionais, Paróquias e Comuni- 
dades.A Palavra do Bispo. Pág. 03 -�:.�--- ·==�--- � 

O ANO QUE FINDA; 
O ANO QUE CHEGA 

( ... ) A felicidade vem com a liberdade porque 
não vivem distantes uma da outra. A felicidade está 

presente na liberdade 
para amar e praticar o 
que é justo e perfeito 
em cada etapa da vida 
que se inicia envolto na 
esperança que o novo 
ano nos traz. Pág. 05 _,,.,, ,_ ·--- _, .... 
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BEATIFICAÇÃO DA 
MENINA O DETINHA 

Odetinha morreu víti- 
ma de paratifo, doença 
infecciosa de origem 
bacteriana. Foram 49 
dias de sofrimento, 
assistido de perto pela 
sociedade carioca e 
pelos pobres que aju- 
dava.( ... ) Pág. 06 Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 

Janeiro em nossa diocese é o mês em que procuramos 
não realizar nenhuma atividade pastoral, para que as pessoas 
que puderem, possam providenciar um merecido descanso. 
Deve ser um período para revitalizar as forças e preparar-se 
para os trabalhos que virão. Como já é do conhecimento de 
todos, estamos no Ano da Fé e da Participação e da Jornada 
Mundial da Juventude. Em outras palavras, não havera tempo 
c-,,a a ociosidade. Iniciando o mês de fevereiro, desde já preci- 
samos colocar a mão na massa, pois não há tempo a perder. 
Mas alguns dirão que o ano só começa depois do carnaval. 
Bom, então vamos lembrar que logo depois da quarta feira de 
cinzas haverá o primeiro grande momento de massa da vida 
diocesana:Abertura da Campanha da Fraternidade. 

Com o início do tempo litúrgico da Quaresma a Igreja nos 
propõe a Campanha da Fraternidade. Depois de 21 anos, a 
Campanha da Fraternidade retorna ao tema da juventude, com 
o lema "Eis-me aqui, envia-me!" e o tema central Fraternida- 

de e Juventude, novamente 
a CNBB traz à discussão os 
jovens e a mudança de 
época vivida atualmente. 
Em 1992, o tema Juventude, 
Caminho Aberto já havia 
discutido e refletido sobre a 
inclusão dos jovens na evan- 
gelização. 

Este ano, o tema trata 
da juventude de forma geral 
e abrangente. Todo o traba- 
lho, reflexão e conteúdo que 
será desenvolvido, aprofun- 

��---�-� dado durante a Quaresma, 
de forma especial, neste ano 
de 2013, serão relacionados 
à juventude. 

Pedimos que em todas 
as comunidades sejam reali- 

zadas formações a partir das lideranças que fizeram a prepara- 
ção diocesana. Não percamos a oportunidade de fazer um sério 
trabalho junto a nossa juventude, que possa levar à organização 
da mesma nas comunidades, paróquias, regional e Comissão 
Diocesana da Juventude. 

O lançamento diocesano acontecerá no dia 16 de feve- 
reiro às 09:00hs em Lajes, Paracambi. Vamos mobilizar nos- 
sas comunidades para uma forte presença de todos junto com a 
juventude. 

O ANO COMEÇA E AS 
ATIVIDADES TAMBÉM! 

GRUPO DOS IDOSOS 
EM FESTA 

O Grupo de Idosos 
da comunidade 
Nossa Senhora 
Aparecida, Frater- 
nidade, comemo- 
rou seus 31 anos de 
vida. Pág. 07 A próxima Vigília será no Regional 

VII, na paróquia Senhor do Bonfim 
em Engenheiro Pedreira. Pág. 08 
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Fevereiro 

Fevereiro 
oral Abertura da 

Campanha da 
Fraternidade 

De 08 a 12 - lesa - Retiro de Camaval Vinde a Mim - Tema: "Se 
Creres, ,,erás a Glória de Deus"(Jo 11, 40) 
Dia /6-ABERTURA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
Regional 7 - Paróquia de São Sebastião 
Concentração: CIEP 385 Pastor Augustinho Valério de Souza 
(Rua Ver.Anibal Cardoso s/nº) 
Dia 16-0911 -Ccnfor- Reunião do Conselho Pastoral 

Março - Santos Óleos e Missa da Unidade 
Diu 05 -09h - Cenfor- Reunião de Pastoral 
Dia 09 - 09h - Seminário Paulo VI - Retiro e Reunião da Comissão 
Diocesana de Catequese 
Dia 09-0911 - Cenfor- Reunião da Pastoral da Comunicação 

GOVERNO DIOCESANO 11 ' 
Provisão • �t , 

40/12 -Pe. Fábio deS011u1 Teixeira, CJCM 
� Uso de Ordens � 

41/12-Pe. luísdeO/freira Martins, CSSp 
Vigário Paroquial - Paróquia Nossa Senhora da Conceição- Queimados 
01/13-Frei watter Ferreira Júnior, OFM 
Pároco - Paróquia Nossa Senhora Aparecida- Nilópolis 
02/13-Diácono FreiAmlré luiz da Rocha Henriques, OFM 
Cooperador Paroquial - Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Nilópolis 

TRANSFERÊNCIAS 
03/13- Pe. Vilciltme J.i1z Mourtio 
Pároco- São Miguel Arcanjo- Miguel Couto 
04/13-Pe. GeraldoJoã<J de Lima 
Vigário Paroquial -São Miguel Arcanjo-Miguel Couto 
05/13-Pe. Jorge Antãnio Paim tios Santos 
Pároco-Cristo Ressuscitado - Santa Eugénia. 
06/13 -Pe. Vaklentir Nunes Sonm 
Pároco- Nossa Senhora da Conceição- Rosa dos Ventos. 
07/13-Pe. Daniel Dirceu Maria 
Administrador Paroquial - São Pedro e São Paulo-Jardim lguaçu 
08/13-Pe. JairotleJesusAroújo 
Pároco- Santa Rita de Cássia- Cruzeiro do Sul 
09/13 - Pc. Roberto de Carvalho Januário 
Administrador Paroquial - Menino Jesus de Praga- Cacuia 
10/13-Pe. l11izAmlrédeSouza 
Pároco- Nossa Senhora de Fátima -Queimados 
1 l/13 -Pe.A11dréSi/vi110 tio Cos1<1 Be,revides 
Administrador Paroquial - São Sebastião - Lages. 
12/13- r« Cartos Antãnío tia Silva 
Vigário Paroquial -Nossa SenhoraAparecida-Jardim Gláucia 
J 3/13 - Pe. Wanderlin Silva Cardoso 
Vigário Paroquial Catedral de SantoAntônio de Jacutinga 
14/13-Pe. Félix Posclrenreitlmer, COp 
Vigário Paroquial-Santa Rita-Santa Rita. 
J 5/13 -Pe. Nelson Ricar<lo Cândido tios Santos 
Pároco- Nossa Senhora das Graças- Parque Flora 
16/13 - Pe. Porfirio F ermmtles de Abreu 
Vigário Paroquial - Nossa Senhora das Graças- Parque Flora 
17/13-Pe. Márcio José Horácio 
Administrador Paroquial - Nossa Senhora. da Conceição- Tinguá 
18/13-Pe. Mario Luiz Menezes Conçuíves 
Administrador- Senhora Santana - Conrado 
19/13- Pe. Ailtan Auréíia Martins tia Silva, MSC 
Pároco- São Judas Tadeu- Heliópolis 
20/13-Diác. Pedro Puuto PinlreiroAralÍjo 
Cooperador Paroquial -Cristo Ressuscitado - Santa Eugénia. 
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Publicação da Diocese de Nova lguaçu 

Bispo Diocesano: Dom Lnçrano Bergu111111 p · t G áfi d. 'b · R I 
\-igárioGeral: Pe Duvemr Andrade T�Je O �4 ��0e 1stn1 mçào: uaRoc 10 

Coordenador de Pastoral: _ irag.em: .. v,, exemp ares 
P G , _ Fotohto e impressão: S11he11 e Mm1111eç 

!' eomm , t' Je111.1 Gmmaraeç Ramos G :r. L d, l 1 r. 2 2 6 Vice-Coordenador de Pastoral: r(IJICa I a• e e onc: ( !) 7 1-3484 
Pe.RícanioBarhosade Frenas End.: Rua D Adnano Hypohto. 08. s 208 

Assessor da Pastoral da Comunicação: Moqucra , Nova lguaçu . RJ 
Pe. Edemdson Figueiredo CEP.: 26285-330 

Rev i\ão de Texto: Pe. Cc1rlo�A111()111odt1S1frt1 Telefones: Fax (21) 2667-4765 
A 2767-7943 • Ramais. 208 ou 220 

llllljj�qjtiiiiiiiiiiiiíiilií• O.,· artigos não representam. 
lll!t'l!HUriamente, u opi11iãu do i1iformatii-u 

CALENDÁRIO SOCIAL 
Nascimento 
Dia 04 - Pe. João Serra de Araújo, CSSp, P (Nossa 
Senhora da Conceição - Queimados) 
Dia 04 - Pe. Porfirio Fernandes de Abreu, VP 
(Nossa Senhora das Graças- Parque Flora) 
Dia 08- Pe. Vanildo Cesário de Lima, P (Santa 
Luzia- Bairro da Luz) 
Dia 10- Pe. Luiz Bezerra França, VP (Catedral 
de Santo António) {:r 
Diu 10 - Diác. António Fernando dos Santos, 
CP (Nossa Senhora das Graças - Mesquita) 
Dia 18 - Diác. Aristides Zandonai, CP (São 
Jorge e Nsa. Sra. Perp. Socorro- Nova Aurora) 
Dia 18 - Pe. Ricardo Nunes da Silva, Ad.P 
(Santíssima Trindade-Olinda) 
Diu 18 - Pe. Sérgio Guedes dos Santos, P (São 
Sebastião - Belford Roxo) 
Día 19- Ir. MarieCatherineAngoa, !CM (Marapicu) 
Dia 21- Diác. Sebastião Pedro da Silva, CP (Santa Luzia- Bairro da Luz) 
Di(I 23- Pc. José Edilson de Lima (Com. Nsa. Sra.do Perp. Socorro e São Judas 
Tadeu) 
Dia 28- Pe. André Silvinoda Costa Benevidcs,Ad. P(São Sebastião- Lage� ) 
Ordenação 
Dia 01 - Pe. Nelson Ricardo C. dos Santos, P (Nossa Senhora das Graças - 
Parque Flora) 
Dia 03 - Pe. Luiz Bezerra França, VP(Catedral de Santo António) 
Diu 06- Pc. Leandro Domingues Padilha, VP (São Simão- Lote XV) 
Votos 
Dill 02-lr. MariaAlcira Olga 1-lensel, OSF (!ESA) 
Dia 02- Ir. Veda Maria Dalcin, OSF (IESA) 
Dill 02- Ir. Maria Otília Reckcrs, OSF (!ESA) 
Dia 02- Ir. Maria Zenaide Reckzicgcl, OSF (IESA) 
Dia 02- Ir. Ana Brígidade Souza Goés, FSA(Lages) 
Dia 02- lr. Catarina de Scuza, ISPC (Santa Eugênia) 
Dia 02- Ir. Maria José Batista Primo, ISPC (Santa Eugênia) 
Dia 02- Ir. Ivone Maria da Apresentação, OSCl (Mosteiro de Santa Clara) 
Dia 02- Ir. Marcilene Luiza Shaffer, CSC (Coord.) (Miguel Couto) 
Dia 02- Ir. Terezinha de Souza, ISPC (Santa Eugênia) 
Dia 03 - Ir. Maria Josefina Maiolli (lnnãs Dillingen) 
Diu 03- Ir. Maria Divina de Souza, JSPC (Santa Eugênia) 
Dia 03- Ir. Josedir Rita da Silva, ISPC (Santa Eugênia) 
Dia 09- lr. Luzenilda Maria dos Santos, !CM (Marapicu) 
Dia 10- Pe. Márcio João Rodrigues, PSSC, VP ( Nossa Senhora de Fátima- 
Santa Maria) 
Diu 10- Ir. Maria Madalena de Souza Martins, Irmã Franciscana de Dillingen. 
Dia /4-Maria Lucília Corsine Caleare, FB (!ESA) 
Dia 22- lr. LcilaAparecida Mohr, ISJ (Casa das lrmãs-Austin) 
Dia 25- Ir. Marie CathcrineAngoa, !CM (Marapicu) 
Dia 27- Ir. EleanorCorrca Llanes, !CM (Marapicu) 

LIVRARIA 
DIOCESANA 

�� 
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COMO ENVIAR MATÉRIAS PARA O JORNAL 
As Paróquias que queiram aumentar ou 

diminuir a quantidade, cancelar pedidos dos 
exemplares, enviar noticias, artigos, 
comunicados, (tamanho padrão para , 
as matérias: 1 FOLHA DE A4, 
FONTE ARIAL TAMANHO 12), 
fotos ou cartazes (de preferência nos programas Corei ou 
Photoshop) para o Jornal Caminhando ou para o encarte de Núcleos 
Missionários/ Círculos Bíblicos, terão até o dia 15 de cada mês, no 
Cenfor, salas 208 ou 220, nos horários de 09 as 12h e das 13 as 17h. 
Telefones da Cúria: (21) 2767-0472 e 2767-7943 Ramais 208 ou 221. 
Telefox: 2667-4765 -SITE: www.mitrani.org.br 

E-mail: çaminhandQjornal@gmai!.com 

x:3 � olJ@fflDlllill � �ll$ 

Expediente 



Dom Luciano Bergamin, CRL 

vam da escuta assídua: "A/é provem da escuta 
da pregação e esta da Palavra de Cristo" (Rm. 
1 O, 17). Evidentemente precisamos de meios e 
técnicas; mas estas alcançam seu objetivo 
somente quando forem alicerçadas sobre a fé e 
a experiência viva e concreta com Deus e a 
comunidade. 
3ª: Os tempos são dificeis e o serviço ao Evan­ 
gelho toma­se sempre mais exigente. Necessi­ 
tamos, portanto, superar a pura "repetição" 
de gestos e buscar, com sábia ousadia, a 
"nova conversão pastoral". Precisamos 
"pensar e articular" nosso agir. Às vezes nos 
tomamos "afoitas" e, outras vezes, "perdidos", 
porque não planejamos corretamente nossas 
ações. Há pessoas que reclamam do número de 
reuniões nas diversas instâncias. Porém, se 
desejannos trabalhar bem a "participação", 
elas são indispensáveis e não podem reduzir­se 
simplesmente a "recados de ações isoladas". É 
urgente pensar, planejar e unir forças, caso 
contrário, seremos como um carro que está 
ligado, mas não avança. 
4ª: Dentro do agir proposto pela Campanha da 
Fraternidade e preparando a Jornada Mundial 
da Juventude, é indispensável que visitemos 
as escolas presentes em nossas comunidades 
e tenhamos um diálogo fraterno e ecumênico 
com as direções, professores, funcionários e 
estudantes. O que dizer e fazer? Anunciar, de 
maneira humilde, mas animada, o Mistério 
da Páscoa, a graça da Vida e a beleza do 
Encontro dos jovens com Cristo Jesus. Não 
tenhamos medo! Coloquemos nossa "santa e 
simpática cara de pau!". 

O Espírito Santo certamente nos indicará 
os caminhos corretos e nos dará 

força e coragem no anúncio da Fé. 
Abraço fraterno com as bênçãos de Deus! 

amor , ira solidariedade, porque tudo que 
temos recebemos de Deus. 

As celebrações do nosso Natal começa­ 
ram no dia 20 de dezembro com uma missa de 
encerramento da novena de Natal. Este ano a 
novena foi realizada em 164 famílias da comu­ 
nidade. 

No dia 21 às 18:00 horas iniciou­se o que 
chamamos de 24 horas com Jesus, uma expe­ 
riência nova para nossa comunidade. Foi mara­ 
vilhoso. passamos momentos de oração ines­ 
quecíveis com Jesus Sacramentado. A cada 6 
horas de adoração era celebrada uma missa. 
Contamos com a presença de vários celebran­ 
tes: Pe. José Antônio, Pe. Ricardo, Pe. Marcos 
Barbosa e nosso bispo D. Luciano. 

Com o objetivo de nos prepararmos para o Natal do Senhor, na 
missa de encerramento das 24 horas com Jesus que se realizou no dia 22 
de dezembro às 18:00 horas foi celebrada a nossa confissão comunitária. 

No dia 24 de dezembro foi celebrada a vigília de Natal presidida 
pelo nosso pároco Pe. JoséAntônio. E no dia 25 de dezembro a celebra­ 
ção de Natal. Nas duas ocasiões a paróquia compareceu com grande 
ferv or. Todas as comunidades, pastorais e mo, imentos estiveram pre­ 
sentes. 

Agradecemos a todos os padres que se disponibilizaram, partici­ 
param e contribuíram para tomar nossas celebrações mais bonitas e 
abençoadas. Agradecemos. em especial. a D. Luciano que sempre está 
presente nos apoiando e nos conduzindo como um bom pastor. Tam­ 
bém precisamos agtadecer ao povo de Deus que. por amor ao próximo, 
participou dessa campanha. Que Deus abençoe a todos. 

.\lanha Haydêe 

Diante de tanta carga pastoral, pode­ 
mos assumir posturas diferentes e até opos­ 
tas. Ou nos lançar de qualquer jeito e afobados 
para a missão, ou desanimar e procurar fazer o 
mínimo necessário, afirmando que é impossí­ 
vel dar conta de tudo. 

Nenhuma das duas soluções é correta. 
Como afirma o ditado popular: "Nem 8 nem 80!''. 
Como, então, trabalhar? A partir de quê? Apre­ 
sento algumas luzes e pistas fundamentais: 
1ª: Na base de toda evangelização devem 
estar a Palavra de Deus e a Oração. De fato, 
se a ação pastoral se reduzir a puro "ativismo", 
obrigando ministros ordenados, consagrados e 
agentes de pastoral a descuidar da meditação da 
Palavra de Deus, dos Sacramentos e da Oração, 
não produzirá muitos frutos. Lembremo­nos da 
alerta de Jesus: "Sem mim, nada podeis fazer", 
e da advertência do salmista: "Em vão trabalha 
quem não edifica no Senhor". 
r: Transmissão da Fé e Evangelização, 
sobretudo com a Juventude, são os campos prio­ 
ritários da nossa ação pastoral universal, nacio­ 
nal e local. Requerem sabedoria de vida e coe­ 
rência de testemunho. Estas, por sua vez, deri­ 

ADOREMOS O REI 0 

VIND 

Solidariedade. Palavra muito usada nos 
dias de hoje, mas pouco praticada em nosso 
cotidiano. Quando falamos no Natal de 2012 
na Paróquia São Sebastião de Olinda, falamos 
em solidariedade. Agradecemos muito ao 
padre José Antônio pelas suas orações, belas 
homilias e espírito caridoso que nos estimulou 
a pensarmos em nossos irmãos necessitados, a 
orarmos por eles, mas acima de tudo a doar­ 
mos um pouco do que temos para fazer do 
Nata! dos nossos irmãos, um Natal abençoado. 

Toda a paróquia se mobilizou e participou 
da campanha do leite ninho, promovida pela 
Diocese de Nova Iguaçu, em prol das crianças 
soro positivas que são atendidas pelo Hospital 
da Posse. No total arrecadamos 540 latas de 

leite Ninho, 13 latas de leite Nane 6 
sachês de leite Ninho. Esperamos 
superar esse número no ano de 
2013 e agradecemos a todos que, 
por amor ao próximo, participaram 
dessa campanha. 

Há muito tempo não se via a 
paróquia tão unida e engajada. 
Somos todos filhos de Deus e a 
exemplo o/' que Jesus nos mostrou 
devemos tomar o mundo um lugar 
melhor /para se viver, Jesus nos 
ensina a partilhar e não a dar as 
sobras do que temos. Partilha é 
amor. e se amamos o próximo esse 

SEMPRE EM FRENTE: PULANDO, ATP.A11AVRÃ'oo;s1seo 
REFLETINDO E EVANGELIZANDO! 

NATAL DA SOLIDARIEDADE 

Arcebispo de Salvador, Dom Murilo Krieger, 
narra esta história: 

"Um jovem procurou, um dia, um velho 
monge e lhe falou da insatisfação e decepção 
com a paróquia de sua cidade. Afinal, sonhara 
tanto com uma comunidade ideal, sem defeitos 
e sem problemas, e lá encontrava somente pes­ 
soas com imperfeições e pecados. O sábio reli­ 
gioso levou­o a um lugar onde havia uma cape­ 
la, e lhe perguntou: 'O que você está vendo?' O 
jovem respondeu: 'Vejo um capela de madeira 
em péssimas condições'. O monge replicou: E 
verdade. A situação da capela é como você des­ 
creveu. Porém nela habita Deus! O mesmo 
acontece com sua paroquia. Ela não é tão pura 
e perfeita como você deseja, porque é formada 
por seres humanos. Você também é um ser 
l(t;ano e, por isso, continuamente faz expe­ 
nencia das próprias limitações e pecados. 
Inclusive, mesmo que você encontrasse, um 
dia, uma paróquia perfeita, ela deixaria de ser 
perfeita tão logo você nela entrasse!". 

Os Documentos da Igreja reconhecem 
que, a exemplo e por mandato de Jesus, a Igreja 
procura dar continuidade à obra iniciada por 
seu Fundador. Mas, enquanto o Senhor Jesus 
é plenamente santo, inocente e imaculado, 
não conhecendo o pecado, a Igreja, reunindo 
em seu próprio seio pecadores, é, ao mesmo 
tempo, santa e pecadora, necessitando conti­ 
nuamente de se converter e renovar. Jesus afir­ 
mava: "Sede perfeitos (isto é, santos!) como 
vosso Pai celeste é perfeito! (Mt 5, 48). Reco­ 
nhecemos: há ainda muito caminho a percor­ 
7h!os. 
� .,. Estamos no início do Ano Pastoral 2013. 
Tanto trabalho nos aguarda: o Ano da Fé e da 
Participação, a CF sobre a Juventude, a Semana 
Missionária e a Jornada Mundial da Juventude; 
mais as diversas atividades do Ano Litúrgico e 
Civil e do dia a dia nos Municípios, Regionais, 
Paróquias e Comunidades. 



No dia 13 de janeiro aconteceu a Assembleia da Pastoral da Juventu­ 
d:­P � no Regional 7. Foi um passo muito importante,já que o Regional 
ha multo tempo estava 
sem representatividade 
na Pastoral. 

Os nossos jovens 
estão motivados e 
movidos, pelo Espírito 
Santo, para contribuir, 
incentivar e protagoni­ 
zar durant� dois anos a 1 Evangelização da 
Juventude. 

ASSEMBLEIA DA PJ 

­ Ser indicado pelo Padre da Paróquia que fre­ 
quenta, através de carta, em papel timbrado. 
­ Cópias e originais de diploma, CPF, Identida­ 

de, Comprovante de Residência. 02 fotos 3X4. 
­ Início previsto para março de 2013 com aulas 
aos sábados de 08h às 12h. 
DOAÇÃO: Este ano os cursos serão realizados no 
Seminário Diocesano. Qualquer contribuição será 

muito bem vinda e INTEGRALMENTE 
revertida para a manutenção desse espaço tão 
significativo de nossa Diocese. A contribui­ 
ção será entregue diretamente ao responsável 
indicado pela Direção do Seminário. 

­ Haverá certificação possibilitando ampliar o conheci 
mento, renovar prática pedagógica, valorizar o currículo e pontuar em 
concursos. 
Cursos iniciais que serão Oferecidos: 
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO 
METODOLOGIAS DO PROCESSO 
APRENDIZAGEM 
Está prevista para o mês de Abril a abertura de uma turma para os 
Normalistas. 
Informações: 9302­3794/8477­2609 ou arche­assessoria@uol.com.br 

Não perca essa oportunidade! 

OPORTUNIDADE DE 
FORMAÇÃO ACADÊMICA 

Inscrição: Centro de Formação, Cenfor, na Coordenação de Pastora! 
sala 221 com a Dôra. 
Tel: 2667­4765 ­ Período: de l 8 de Fevereiro ao dia 28 de Fevereiro 
(diasúteis),nohoráriode09hàs 12houde 13hàs 17h. 
Exigências: ) ) 
­ Ter concluído o Curso Normal e/ou Licenciatura em qualquer área do 
conhecimento, apresentando documentação comprobatória com origi­ 
nal e cópia. 
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O ANO QUE FINDA; O ANO QUE CHEGA 
Fevereiro o 

Nossa Senhora das Graças, Mesquita 
A Paróquia está com um grupo de Terapeutas atendendo a comunida­ 

de, com massagens relaxantes, Reiki, limpeza de ouvido (combustão). 
Todas as segundas, terças e quintas­feiras a partir das 08h e o valor é 

simbólico. Para marcar hora ligar para: 2697­0400, 3989­3360, 2697­ 
4390 e 2796­081 O falar 
com Luciene, Léa, Jandi­ 
ra ou para a secretaria da 
Paróquia. 
Obs.: As Comunidades 
Católicas que tiverem 
interesse de implantar 
esse projeto terão a opor­ 
tunidade de fazer uma 
oficina de Massagem 
Relaxante, Limpeza de 
ouvido; em Março, com a 
Massoterapeuta Luciene 
Souza CRT00254. 
Maiores Informações: 2697­0400 e 2796­081 O. 

"Não vivo para os irmãos; mas procuro viver com os irmão". 

Novas Áreas da Medicina no Posto de Saúde da 
Avieres 

. . AAvicres co':1�çou recentemente e está ainda a implantar novas espe­ 
cialidades de medicina no seu posto de saúde no bairro Comendador Soa­ ,, res, na Rua Dublin em Nova 

lguaçu. Para conseguirem 
uma medicina integrada 
começaram com fisiotera­ 
pia, farmacêutica, psiquia­ 
tria e uma horta medicinal 
na qual contribuirá com 
uma medicina holística. Até 
hoje o Posto já atendia as 
seguintes especialidades: 
ginecologia, pediatria, odon­ 
tologia e clínica médica. 

Comissão Diocesana 
Já retomaram as terapias complementar de saúde: Massagem, 

REIK.1, Homeopatia, Limpeza de Ouvido, Bioenergética e outros. 
Temos açúcar mascavo, Álcool de cereais, Mel Silvestre, Sal Mari­ 

nho e Cloreto de Magnésio. 
Contatos: 9741­9887, 2697­0400 e 93308934. 

"Tudo podemos naquele que nós fortalece''. 

NOTÍCIAS DA 
PASTORAL DA SAÚDE 

O ano 2012 findou e com ele, algumas esperanças que ainda eram No correr do tempo, na sucessão de minutos e horas, de dias e 
mantidas para esse ano, foram embora, dando lugar a esperanças que meses, envolvidos com os problemas normais da vida, não prestamos 
sempre estão ocultas no subconsciente, guardadas dentro de nós como atenção na sua passagem como fazemos a zero hora de todo primeiro 
desejo para se apresentarem ao romper de um novo ano, porque as espe­ de janeiro porque nós sentimos a passagem do ano, nós a festejamos 
ranças não morrem em quem vive cuidando e zelando pela ­­:...­­­­..::.__ como uma conquista. Os que venceram todos os obstácu­ 
vida que Deus lhe deu, empenhados na busca do ideal los e atingiram a meta desejada, comemoram a vitó­ 
com a realização dos sonhos. Tudo que temos, o ria, enquanto os que não conseguiram realizar os 
que somos, é resultado de nossa luta na concreti­ sonhos comemoram o final do ano que lhe foi 
zação dos desejos porque nada nos é predesti­ amargo, recebendo o novo ano com sabor de 
nado como premio ou castigo, mas, construi­ vitória, sensação de que se alcançou o fim de 
do por nós, no percurso da vida, acompanhan­ uma escalada e começo de nova etapa da vida 
do a marcha inexorável do tempo que dividi­ plena de vitorias. 
mos em etapas chamadas de anos. Trilhando o � Acaba o ano velho e tem início um ano 
caminho da existência, em marcha segura, novo que faz emergir as esperanças para o futu­ 
vamos, geralmente, acompanhados pela felicida­ ro, guardadas no recôndito da alma. Temos, 
de, quase sempre presente em nossa mente como porém, que nos lembrar que em todos os nossos atos 
companheira de jornada, indispensável na busca dos na busca da vitória pessoal, deve estar latente o senti­ 
objetivos selecionados na vida. A felicidade vem com a liber­ mento do amor, como nos diz o Apóstolo Paulo sobre o único 
dade porque não vivem distantes uma da outra. A felicidade está presen­ critério válido: "Ainda que eu fale a língua dos anjos e dos homens "e 
te na liberdade para amare praticar o que é justo e perfeito em cada etapa não tiver amor sou como um bronze que soa, perdendo­se no ar. Ai.LJ 
da vida que se inicia envolto na esperança que o novo ano nos traz. que eu tenha fé, a ponto de transportar montanhas, se não tiver amor 

O tempo passa, o tempo acaba e nossa vida vai além dele. O ano que nada sou. Ainda que eu distribua todos os meus bens aos famintos, sem 
findou é o passado; o ano que começa é o presente; o futuro ... Ninguém amor, nada me adianta". São três ingredientes que sempre devem estar 
sabe. Por isso, o Apóstolo Paulo nos recomendou: "Sabei tirar proveito do presentes nas batalhas para a conquista de uma vida digna: obediência 
tempo presente", enquanto o Filósofo Sócrates nos recomenda: "não se às leis; amor ao próximo e respeito aos seus direitos legítimos. São estes 
preocupar com o amanhã porque é incerto; esquecermos o ontem porque os fundamentos naturais da justiça. 
passou; vivermos intensamente o hoje porque é o presente". José Prates - Jornalista e Oficial de Comunicações da Marinha Mercante 
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serão todos no segundo semestre. 
Teremos duas Assembleias Diocesanas, a 

primeira, que será no dia 16 de Março, às 08h, 
no Lar do Idoso, para rever o nosso Regimento 
e a segunda, no dia 26 de Maio, às 08h, no Cen­ 
for, será Eletiva, onde escolheremos a próxi­ 
ma fonnação do Grupo Executivo Diocesano ­ 
GED para o próximo triênio. Sem falarmos da 
nossa participação efetiva na JMJ. 

O convite está feito, até lá e 
que Deus nos ajude, Amém! 

Adhemar Mendonça 
Coordenador do GED 

de que emana a sua força vital. Mediante a litur­ 
gia, Cristo continua na sua Igreja, com ela e por 
meio dela, a obra da nossa redenção. 
� A Liturgia é obra da Santíssima Trin­ 

dade. Na Liturgia o PAI nos enche 
com suas bênçãos no Filho encarna­ 

do, morto e ressuscitado por nós, e ele derrama 
nos nossos corações o Espírito Santo. Ao 
mesmo tempo a Igreja bendiz o Pai com a ado­ 
ração, o louvor e a ação de graças e implora o 
dom do seu Filho edo Espírito Santo. 

,,,__�_ Na Liturgia CRISTO significa e 
�realiza principalmente o próprio 

Mistério pascal. 
� Ao dar o Espírito Santo aos Apósto­ 

los, concedeu a eles e a seus suces­ 
sores o poder de realizar a obra da 

salvação por meio do Sacrificio eucarístico e 
dos sacramentos, nos quais Ele próprio age para 
comunicar a sua graça aos fiéis de todos os tem­ 
pos eem todo o mundo. 
�� Na Liturgia o ESPÍRJTO SANTO 
� prepara a Igreja para encontrar o 

seu Senhor; lembra e manifesta Cris­ 
to à fé da assembleia; toma presente e atualiza o 
Mistério de Cristo; une a Igreja à vida e à mis­ 
são de Cristo e faz frutificar nela o dom da 
comunhão. 

Pe. Jorge l11i1, 

rimos hoje aos jovens, há muitos tipos de jovens, em diferentes classes 
sociais, diferentes atividades, diferentes universos de compreensão de 
fé e de futuro. 

Dois fatores são fundamentais para os jovens: "a/é em Deus e o 
futuro com sucesso". lmprcgnarna mente da juventude esses dois fato­ 
res com ardente amor e esperança. A pedagogia da fé no contexto do 
seguimento de Cristo e de uma espiritualidade que será a sua fortaleza 
e seu farol na caminhada eclesial e social. O futuro com sucesso está no 
contexto profissional: estudo, forrnação e profissão. 

A meta da juventude é viver em busca do alto saber, no patamar 
excelente da ciência e da tecnologia. 

Projetando situação maravilhosa no setor financeiro pessoal e 
comunitário. Promover atitudes solidárias em prol de todos, principal­ 
mente dos jovens pobres. 

Viver com qualidade de vida, com fé e espiritualidade sempre 
renovada. 

"A coroa dos sábios é a sua riqueza" (Pr 14, 24). "O coração do 
sábio conhece o tempo" (Ec! 8,5). Jovem sábio é aquele que projeta seu 
futuro glorioso. Sabe enxergar os acontecimentos e tirar proveitos 
deles. Bem sucedido é o sábio por entender o tempo, ter paciência e 
receber dele grandes bênçãos. 

Vitória, heroísmo e glórias eternas estão dentro da sabedoria de 
compreender a visão dos tempos. Estamos na era dos grandes aconte­ 
cimentos, das oportunidades e do mérito criador, ou seja, tudo é possl­ 
vel ... Vamos lá com fé e determinação ... 

Essa é a máxima instrução para juventude! 
Isso é tudo para os jovens! 

Pe. tnécio José do Vale 
Professor de Hi<;ttíria da Igreja ,w Instituto Teológico Bento XVI 

e Sociólogo em Ciência da Religião 
E-mail: pe.illacio.jose@gmail.com 

somos convidados a partici­ 
par. 

Em março acontece­ 
rá o li Curso de Iniciação 
para Responsáveis, um 
momento considerado 
de grande importância 
para a formação dos 
novos cursilhistas em 

nossa Diocese, além das 
Ultreias das Promoções e 

dos quatro Cursilhos, que 

�A Liturgia, ação sagrada por exce­ 
lência, constitui o ápice para a qual 

tende a ação da Igreja e ao mesmo tempo a fonte 

Liturgia: 
� A Liturgia é a celebração do Misté­ 

rio de Cristo e em particular do seu 
Mistério pascal. Nela se realiza a 

santificação dos homens e o culto público devi­ 
do a Deus. 

A SAGRADA LITURGIA E O ANO DA FÉ 
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O QUE O MCC NOS CONVIDA A PARTICIPAR EM 2013 

Em Estudos da CNBB, nº 93, na Apresentação, está bem explíci­ 
to: "Osjovens têm o direito de receber da Igreja o Evangelho e de ser 
introdu::.idos na experiência religiosa, no encontro com Deus e no con- 
rato com a riqueza da.fé cristã. E os pastores da Igreja têm grande dese- 
jo de lhes comunicar a Boa-Nova de Jesus Cristo e de acolhê-los na 
comunidade eclesiaf'. 

O Mundo Jovem não é uma realidade uniforme. Quando nos refe­ 

Este ano que agora se inicia, será de 
grandes acontecimentos para o Movi­ 
mento de Cursilhos de Cristandade 
­MCC em nossa Diocese! 

No dia 26 de Janeiro, no Ccn­ 
for, tivemos a Missa de Envio dos 
Coordenadores dos quatro Cursi­ 
lhos e das Promoções, que são elas: 
o Festival de Prêmios em Junho, o 
Almoço Decolores em Agosto, o 
Jantar Dançante em Setembro e o Chá 
Decolores em Outubro, onde todos 

2013 é o'' Ano da Fé", como já declarou o Papa Bento XVI. De 
forma especial é também o ano da juventude. Os jovens estarão no 
%o o ano inteiro e muito mais. Além da Jornada Mundial da Juven­ 
r �e. cuja preparação está mobilizando o Brasil e o mundo, e a belíssi­ 
ma Campanha da Fraternidade, cujo tema é Fraternidade e Juventu­ 
de. Em suma, os jovens ocuparão a cena como protagonistas total do 
ano de 2013. 

Estamos vivendo o "Ano da Fé", que teve 
0 seu início em 11 de outubro de 2012, ­ come­ 
moração dos 50 anos da abertura do Concílio 
Vaticano II e 20 anos da publicação do Cate­ 
cismo da Igreja Católica ­ e que terá seu térmi­ 
no na solenidade de Cristo Rei, em 24 de 
novembro deste ano. 

Na Carta Apostólica "A Porta da Fé" o 
Papa Bento XVI afinna que o Ano da Fé "deverá 
exprimir um esforço generalizado em prol da 
descoberta e do estudo dos conteúdos fimdamen- 
tais da/é, que têm no Catecismo da Igreja Cató- 
lica a sua síntese sistemática e orgânica". 

Entre tantas afirmações, o Papa também diz 
que "sem a Liturgia e os sacramentos a profis- 
são de fé não seria eficaz, porque faltaria a graça 
que sustenta o testemunho dos cristãos". 

O Papa relembra que "pela/é, os discipu- 
Jq;,,iprmaram a primeira comunidade reunida 
e�olta do ensino dos Apóstolos, na oração, 
na celebração da Eucaristia, pondo em comum 
aquilo que possuíam para acudir às necessida- 
des dos irmãos" (At 2, 42­47). E diz mais: " 
'Nós cremos' é a fé da Igreja confessada, de 
modo mais geral, pela assembleia litúrgica dos 
crentes". 
O Catecismo e a Liturgia 

Do Compêndio do Catecismo da Igreja 
Católica retiro algumas definições sobre a 



FESTAS DE SÃO SEBASTIÃO NA DIOCESE 
NOVA AURORA 

mentas pelas missões e pelas 
crianças pobres". No dia de 
sua morte ela declarou: "Meu 
Jesus, meu amor, minha 
vida, meu tudo é". Sepultada 
em um luxuoso jazigo perpé­ 
tuo no Cemitério São João 
Batista, a criança adquiriu 
fama de milagreira em mea­ 
dos da década de 1970, quan­ 
do começaram a surgir pla­ 
cas de agradecimento 
graças alcançadas. 
Beatificação 

) Em 18 de janeiro 2013, 
iniciou­se o processo de 
beatificação de Odetin� 

pela Arquidiocese do Rio de Janeiro. {L.J 
túmulo foi aberto e seus restos mortais foram 
exumados e transferidos para uma uma na 
Basílica da Imaculada Conceição, onde a 
menina fez a sua primeira­comunhão. 

croimlll��mím 
� � [HillÜ'.D IY/J 

Pré Matrícula - Mês de Fevereiro 
���l;XlÍID 

D • @rocfül�(l!)!m[jli!E�� 
©�ffo) � � •• � 

� � (!J!lliiíln<ll � 
cíkJ;:) 'OO!ll�mll ­­­­ 

10 AN0-1 Semestre 
SEGUNDA-FEIRA 
l9hàs20h20 
Introdução à Filosofia 
Prof." Valdemir Nunes 
20h30 às 21 h50-Introdução 
à Sagrada Escritura 
Prof." Francisco Orofino 
QUARTA-FEIRA 
19hus20h20 
introdução à Pastoral 
Prof.º Marcus Barbosa 
20h30 às 21 h50 • Introdução à 
Teologia-Prof. Wanderlim 
SEXTA-FEIRA 
19/r às 20h20 
leitura e produção de textos- Prof." Cecília Vaz 
20h30 às 2/1,50- Teologia Sistemátical(Antropologia Teo.) 
Prof=Carlos Henrique 

W;mreJ�limffirffi'@rom(l';11 
Rua �lívia,, 309 ­ Metrópole ­ Nova lguaçu 

(prõx,mo ao INSS) - Tel: (21) 2667­3746 

Dia 20 de janeiro aconteceu a procissão em honra a São Sebastião 
do Alto, padroeiro de uma das comunidades da Paróquia São Jorge, 
NovaAurora. Graças a Deus o tempo estava bom, não choveu! 

A participação foi ótima, tinham pessoas de todas as comunidades 
e o seminarista Thia- �.---. go Araújo, que antes 
de ir para o seminá­ 
rio fez pastoral 1) ) 

Padre Geraldo: 
Magela fez uma 
bonita celebração 
com sua homilia 
dirigida aos 
ções dos fieis. 
Salve 
São Sebastião! 

trar atributos extraordi­ 
nários de fé. Fazia ques­ 
tão de comer na mesma 
mesa das cozinheiras e do 
motorista, algo impensá­ 
vel no Rio de Janeiro da 
década de 30. Chamava 
as filhas dos serviçais 
para dormir em sua cama, 
e eventualmente se vestia 
como elas. Também cos­ 
tumava pedir ao motoris­ 
ta que estacionasse o 
carro da família longe da 
escola e percorria o resto 
do caminho a pé. 

Odetinha morreu 
vítima de paratifo, doença infecciosa de ori­ 
gem bacteriana. Foram 49 dias de sofrimento, 
assistido de perto pela sociedade carioca e 
pelos pobres que ajudava. A menina dizia: "Eu 
vos ofereço, ó meu Jesus, todos os meus sofri- 

ARQUIDIOCESE DO RIO ABRE PROCESSO 
DE BEATIFICAÇÃO DA MENINA ODETINHA 

;!,"" 

Fevereiro 

ORDENAÇÃO 
PRESBITERAL 

EU ACREDITO NA JUVENTUDE! 
Com muita alegria e satisfação que quero parabenizar toda a juventude 
da Paróquia São Sebastião de Olinda, que não mediu esforço para que 
a festa de nosso padroeiro fosse um sucesso. Em especial, agradeço 
aos Jovens do PROJETO JOVEM que participaram ativamente de 
todos os movimentos, antes, durante e após a festa. 

A cada momento realizado na festa tivemos a marca da juventude. 
Agradeço a vocês por cada bolo feito, cada ensaio das danças 

músicas e do nosso tradicional Auto de São Sebastião. ' 
Servir a Deus junto com vocês me faz muito feliz! 

Deus abençoe a cada um de vocês. 
úonardo Martins (Coordmador do PROJETO JOVEM) 

Pe. José Antônio 

No dia 03 de Novembro, na 
Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, 
Cabuçu, aconteceu a Ordenação 
Presbiteral do religioso Fábio de 
Souza Teixeira. 

Pe. Fábio é membro da congre­ 
gação CICM, se formou nas Filipinas 
e voltou para se ordenar aqui. pois, 
quando jovem foi criado em Cabuçu 
e frequentava a Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Queremos agradecer a Deus, pela ação intercessora de nosso Padro­ 
eiro, o Glorioso Mártir São Sebastião, por esse momento evangelizador 
que foi a festa. 

Com o tema Ano da Fé em Comunhão com toda juventude quere­ 
mos ser como São 
Sebastião, discípulo e 
missionário de Jesus 
Cristo. 

Fizemos um 
belíssimo novenário 
onde a juventude de 
nossa paróquia deu a 
sua contribuição em 
cada noite com algo 
que expressava a vida e 
testemunho do santo. 

Queremos agra­ 
decer também a todos 

os devotos, paroquianos que direta ou indiretamente ajudaram a fazer a 
festa. Que São Sebastião os recompense e dê a todos a força coragem de 
viver no seguimento do Cristo Salvador. ' 

O meu muito obrigado a todos! 

OLINDA 

A Igreja católica pode ter a primeira santa 
carioca. Odetinha morreu ainda criança, 
mas ficou conhecida pela devoção aos 
pobres. 

Odete Vidal de Oliveira, também 
conhecida como Odetinha ou a Menina Ode­ 
tinha, nasceu no bairro suburbano de Madu­ 
reira, em uma família de portugueses, no dia 

15 de setembro de 1930 e morreu em 25 de 
novembro de 1939. Sua devoção e supostos 
milagres atraíram cerca de dois mil católicos 
F, Igreja Nossa Senhora da Glória, no Largo 
cio Machado. 

Odete era aluna do Colégio Sion, onde 
convivia com as freiras. Graças à fortuna de 
seu pai adotivo, a família de Odete vivia em 
um ambiente de extremo luxo. Mas boa parte 
dos recursos de Francisco Oliveira era aplica­ 
ela em obras de caridade. Odete tinha tudo 
para se tomar apenas mais uma menina rica 
da alta sociedade carioca, mas herdou do pai 
adotivo a fé católica e logo passou a demons­ 

" 



Brasil isslanárlo 
Partil a Tua Fé 

COLETA 
MISSIONÁRIA 2012 

O tema da Coleta Missionária foi Partilha a 
tua Fé e teve por objetivo chamar a atenção da Igre­ 
ja para a importância da universalidade da missão 
que deve ser pensada para além das fronteira� do �er 
cristão, sejam elas geográficas ou não, a IgreJa mis­ 
sionária é aquela que está 
onde é necessário, convi­ 
dando toda a comunidade 
cristã a repensar o seu 
papel de anunciadora do 
mandato de Jesus Cristo, 
"Ide, pois, fazer discípu­ 
los entre todas as nações, 
e batizai­os em nome do 
Pai, do Filho e do Espíri­ 
to Santo" (Mt 28, 19­20). 
Total recebido das paró­ 
quias de nossa Diocese e 
enviado a Pontifícias Obras Missionárias foi de 
R$50.3Il,57. 

Coordenação Paroquial da Catequese 

O Acampamen­ 
to reuniu 72 adoles­ 
centes participantes 
dos grupos de Perse­ 
verança e Coroinhas 
da Paróquia, que tem 
por objetivo viver 
um momento de 
encontro do adoles­ 
cente com a nature­ 
za, consigo mesmo e 
com Deus, em comu­ 
nidade como irmãos, 
criando um ambiente 

de família onde o amor e o respeito se dá mutuamente, através de ativi­ 
dades dirigidas, dinâmicas, palestras, momentos de oração e missas. 

Nossa alegria se toma ainda maior ao rever a quantidade de adoles­ 
centes que participaram do acampamento ao longo desses cinco anos, 
desde o primeiro realizado em 2009, e continuam perseverantes dando 
bons frutos em nossas comunidades e motivando outros adolescentes a 
vi venci ar um encontro com Deus. 

Queremos agradecer toda a equipe de Catequistas e apoio por todo 
o carinho dedicado a este evento tão precioso para nossos adolescentes. 
E um agradecimento mais que especial a nosso pároco e amigo Pe. 
Paulo Pires pelo amor que tem por nossa juventude e por estar sempre 
presente nos motivando, animando e fortificando a trabalhar cada vez 
mais na construção de jovens apaixonados por Jesus. Ficamos agracia­ 
dos com suas palavras ao ver todos os adolescentes reunidos:" Vocês são 
o meu sonho realizado". 

V ACAMPAMENTO DOS 
ADOLESCENTES COM CRISTO 

É com muita alegria que a Paróquia Nossa Senhora de Aparecida, 
Jardim Gláucia, realizou o 5° Acampamento dos Adolescentes com Cris­ 
to, dos dias 7, ao 11 de janeiro na Paróquia Nossa Senhora da Conceição 
em Tinguá. Iluminados pelo lema da CF 2013: "Eis­me aqui, envia­me" 
(Is 6, 8). 

Comemorando 31 anos de vida, 
encontros, conhecimentos e reconhe­ 
cimentos, aprendizados e planejamen­ 

1 tos, o Grupo de Idosos da comunidade 
Nossa Senhora Aparecida ­ Fraterni­ 
dade (Paróquia São José Operário ­ 
Califórnia), festejou no dia 08 de 
dezembro com Missa em Ação de Gra­ 
ças à tarde e à noite uma festa com o 
temaAlegriade Viver. 

Dona Nair, Bete, Helenice e Sonia 
eram entre todas e todos sorrisos, com­ 
petência e entusiasmo na felicidade da 
terceira idade. 

aprofundando reflexões sobre as 
questões da espiritualidade e místi­ 
ca da P JMP, meio ambiente, étni­ 
co, culturais e oficina de grafite, 
que são características da Juventu­ 
de do Meio Popular. Visando a 
formação para o Ano Missionário , 
da PJMP, a Jornada Mundial da 
Juventude, o Ano da Fé e a Campa­ 
nha da Fraternidade 2013. 

Com a força de todos aqueles 
e aquelas que, ao longo da cami­ 
nhada, fizeram e fazem acontecer 
a PJMP, tivemos um encontro 
abençoado e de muita dedicação. 

f � Na certeza 

.• 
� '' d . e q.ue o pro­ cesso de forma­ 

ção é contínuo 
.r msptremo­nos J 1 11 nas palavras de 

nosso profeta 
, •Y Dom Hélder 
\' Câmara: "E 

graça divina 
começar bem. 
Graça maior 
persistir na 
caminhada 

cerra. Mas a graça das graças é 
não desistir nunca". 

Guilherme Monteiro Cerqueira 
ltttp:llprofg11imo11teiro.blo,:\pot.ço111/ 

Coordenação Nacimml da P JM P­ RJ 
/ Equipe de Conuuucuçao 

GRUPO DOS IDOSOS (AS) EM FESTA 

�j 

para a intervenção em suas comu­ 
nidades, implementando ações 
que visem uma ação evangeliza­ 
dora e sócio transformadora. 

Jovens de todas as regiões do 
;si\ permaneceram reunidos 

Aconteceu a nossa terceira 
Etapa da Escola Nacional de 
Formação PJMP José Adelar 
Nunes, na cidade de Manaus,Ama­ 
zonas, cidade histórica, localizada 
no centro da maior floresta tropical 
do mundo, situa­se na confluência 
dos rios Negro e Solimões. E uma 
das regiões brasi leiras mais conhe­ 
cidas mundialmente. 

A Escola tem como objetivo 
promover a formação integral e 
sistemática de lideranças juvenis, 
a fim de capacitá­las para articu­ 
lar e construir a PJMP, preparar 

PJMP - ESCOLA NACIONAL 
DE FORMAÇÃO EM MANAUS 

Regional 7 - Engenheiro Pedreira, Juperi 

No dia 07 de janeiro aconteceu a semana jovem na paróquia Senhor do �onfim. N.e�se 
período de férias escolares os jovens tiveram a oportunidade de aprender mais sobre vanos 
assuntos que fazem parte do cotidiano na 
sociedade. Vários convidados profissio­ 
nais proporcionaram palestras bem fun­ 
damentadas. Houve também testemu­ 
nhos de fiéis e lazer, com um torneio de 
Yôlei que acontecia todo fim de noite. 

As palestras abordavam temas 
como: Drogas, Sexualidade, Família, 
Namoro, Estudos e Orientação Profissio­ 
nal, além de Política e Cidadania. Foi 
trabalhada a realidade atual, colocando 
em destaque pontos que devem ser pen­ 
sados, e o que podemos fazer para que 
haja mudanças positivas perante a juven­ 
tude diante desses assuntos. . _ 

Após as palestras foram ministrados moment_os de oração para ennquecunento da nossa 
espiritualidade de acordo com o tema tratado na noite. 

SEMANA JOVEM NA PARÓQUIA 
SENHOR DO BONFIM 



Fonte: WWll'.rio2013.COI 

Pe. Dondici ressalta que esse testemunho e o próprio anúncio d 
Cristo, são grandes desafios pra juventude, que vive em um mun 
plural, com milhares de informações, seja através das escolas, Jaz 
internet, especialmente no contato com as redes sociais, como o Face 
book, Twitter: "Com essas mil participações, ele, jovem discípulo, 

chamado a plantar no coração de quem ele encontrar, ca 
quem ele se comunicar, o desejo de ser discípulo d 

Jesus. O que ganha o discípulo de Jesus? Ganha 
pertença ao reino, ganha a certeza do amor d 
Deus, ganha a certeza de ser para os outros sim 
de misericórdia e de amo1'. Ganha o levar e doar 

paz do Senhor. São esses frutos e dons que o mund 
muito precisa. O perdão, a misericórdia, a paz é qa 

irão diminuir na sociedade, no mundo de hoje, a víc 
lência, a guerra, a corrupção, a maldade, tudo aquiJ 

que tira a possibilidade do jovem crescer e colocar,. 
sua riqueza e vitalidade a serviço da humanidade", afin� 

Vivemos em um mundo onde há muitos desperdícios, p� 
das humanas, por falta de chance. O convívio com o Senhor despa 

ta o que temos de melhor. O anúncio "Ide e fazei discípulos entre toda 
as nações" é um anúncio para a vida toda. Em nenhum momento podl 
mos fazer um intervalo dele, porque ele supõe que aquele que é amia 
do Senhor, pela sua vida, pelo seu estar no mundo, comunique a� 
outros a luz, a beleza e a alegria de ser discípulo do Senhor. Essa é 
missão que a nossa 1greja precisa. 

T,!IJNFORMES DA JMJ •. , , INFORMES DA JMJ IN ORMESDAJ 

Fevereiro 

LEMA DA JORNADA 
IDE E FAZEI DISCÍPULOS ENTRE TODAS AS NAÇÕES! (CF. MT 28 

"A Jornada Mundial da Juventude em Madrid renovou nos jovens 
o chamado a ser o fermento que faz a massa crescer, levando ao mundo 
a esperança que nasce da fé. "Sede generosos ao dar um testemunho de 
vida cristã, especialmente em vista da próxima Jornada no Rio de 
Janeiro". Essa convocação foi feita pelo Papa Bento 
XVI no anúncio do lema da Jornada Mundial da 
Juventude Rio2013: "Ide e fazei discípulos entre 
todas as nações" (Mt 28, 19), durante a audiência 
geral no dia 24 de agosto de 2012. 

Na ocasião a catequese foi dedicada a JMJ 
2011, que havia terminado no dia 21 do mesmo mês. 
Bento XVI recordou com carinho a participação e a 
alegria dos cerca de dois milhões de jovens em 
Madrid, ao que ele chamou de "uma formidável expe- 
riêncía de fraternidade, de encontro com o Senhor; de 
partilha e de crescimento na/é: uma verdadeira cascata 
de luz". Por isso é tão importante que os jovens do Brasil e 
do mundo assumam desde agora esse chamado à missão e par­ 
ticipem da Jornada como testemunhas vivas do Cristo. 

Para o Pe. Geraldo Dondici Vieira, diretor do Departamento de Teo­ 
logia da PUC­Rio, esse é um lema para ser guardado no coração, refleti­ 
do e meditado. "Esse tema, de fazer discípulos, de chamar outros discí- 
pulos para a comunhão e o convívio com o Senhor, é o tema mais querido 
do Evangelho de Mateus. Esse mandato, essa missão já está anunciada 
em todo o Evangelho. E, na verdade, só faz discípulo quem já é discípulo, 
quem convive com o Senhor", afirmou o sacerdote. . 

VIGILIA JMJ NO REGIONAL VI 

, 
REPLICA DA CRUZ DA JORNADA NA 

PARÓQUIA DE SANTA LUZIA 

Equipe de Co,mmicação da Semana Missiondri 
JMJ R/011 

vida de qualidade. Realizaram uma ciran 
muito bonita com todos os jovens preses 
(aproximadamente trezentos) onde puder, 
cantar e dançar" Vamos juntos gritar, $ mundo, chega de violência e extermb 
jovem". 

O movimento de Oásis foi mais ousa 
Lembrou que a Semana Missionária é pa 
nosso e que muitos jovens da diocese ainda, 
estão ajudando a construir. O movimentai 
uma bonita colocação, com leituras bíblica 
falou diretamente ao coração do jovem ! 

quer construir algo, precisa sair do seu lugar. 
Foram momentos de intensa reflex 

cânticos, e, ao final das ap 
sentações, aconteceu a a 
ração realizada pela comr 
dade Shalom. Ninguém ú 
sono, ninguém dormiu 
além disso, a paróquia ! 
nos acolheu deu um shoc 
organização! 

A próxima ,,igíli" será 1 
Region"I Vil, na pnróq• 

Senhor do Bonfim em f) 
nheiro Pedreira. Vamos nos ver lá, a pari 

das 22hs com a Missn! Aquele abraço!! 

plantada no pátio da Matriz. 
O momento da chegada da Réplica foi acom 

nhado pelo Diácono Sebastião Pedro, que valorit 
muito bem a participação dos jovens na Paróqt 
Destacou a importância dos jovens estarem inseíli 
dentro dos segmentos da Igreja, e de fonna perman 
te o que caracteriza a sua fé em Jesus Cristo. Fo� 
cantados alguns cânticos e o lpê foi plantado. AP 
esse momento conduziram a Cruz em procissão p 
dentro da Igreja. Os jovens reafirmaram seu com� 
misso e participaram no Tríduo a Santa Luzia. J 

final, o Diácono confirmou seu apoio à missão.� 
Jovens que são tão necessários ao futuro da Paróqu1i 

N? di� 11 de dezembro de 2012 o Grupo Jovem 
da Paróquia acompanhado pelo Pe. Vanildo fizeram 
o deslocamento da Réplica da Cruz da Jornada 
vindo da Paróquia Nossa Senhora da Conceição' 
Marapicu. ' 

O Grupo Jovem da Paróquia, das Comunidades 
Nossa Senhora de Fátima, Nossa Senhora do Perpé­ 
tuo Socorro, Sagrada Família e Santa Terezinha , 
expressaram esse momento da chegada da Réplica 
relatando o Encontro Nacional do qual participaram 
e ganharam uma muda de árvore lpê. O grupo e 
outros membros da Paróquia fizeram uma reflexão 
e, por unanimidade, decidiram levar a muda para ser 

t Ministério Jovem e 
o Cursilho, acerca 
do tema "E II vim 
para que tenham 
vida, e a tenham 
plenamente" norte­ 
ou toda a vigília. 

Todas as orga­ 
nizações de juven­ 
tude desenvolveram 
o tema de maneira 
brilhante. A Pastoral 

da Juventude ­ PJ, que iniciou as apresenta­ 
ções, falou um pouco do outro lado da vida 
dos jovens da nossa Bai­ 
xada, lembrando os 
milhares de meninos e 
meninas que são mortos 
todos os dias pela vio­ 

lência. Ressaltaram a 
importância de a juven­ 
tude rezar em grupo e 
na igreja, mas também 
de lutar por melhorias, 
estar inserida em outros 

l 
espaços, e não se deixar 

-■ , guiar por uma sociedade imediatista e consu­ 
6. mist�­� PJ r��salto� q�e é preciso se discutir 

J , e exigir políticas publicas para a juventude 
para que assim, de fato, os jovens possam ter 

�ut 
1111111,. ,1 

Começamos o ano 
com o pé direito! A VI 
Vigília de preparação da 
Jornada Mundial da 
Juventude e Semana Mis­ 
sionária foi um tremendo 
sucesso! Ela aconteceu na 
paróquia Nossa Senhora 
de Fátima em Belford 
Roxo ­ Regional VI, com 
a igreja lotada e a galera 
animada! Eram jovens 
vindos dos dez Regionais, das sete cidades 
que compõe a nossa Diocese, unidos numa só 
alegria e numa só vibração. 

A Vigília começou com uma missa, logo 
após, iniciamos a apresentação da Pastoral da 
Juventude e dos Movimentos de Juventude de 
nossa diocese: Oásis, Juventude Mariana, 

o 
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V 
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HOR,MAS 
�OSSAFÉ 
da e seu objeto melhor 
1i organizar, durante o 
o sobre esta realidade 
todos se sintam convi- 
avra do Bispo. Pág. 03 

Bom encontro a 
todos e todas 

Abraços fraternos e 
bênçãos divinas 

Comissão Diocesana 
da Pastoral Bíblica 

perançu", "A porta da 
Fé está aberta", 
"A Fé nos garan­ 
te a Vitória" e 
"Esta é a vitória 
que vence o mun­ 
do: A nossa Fé", 
foram os temas 

-�------abordados nas 
pregações no decorrer do retiro. Pág. 06 

Assim sendo, desejo a 
todos e todas que essa refle- 
xão bíblica ajude nossa juven- 
tude. Como diz o texto-base 
da CF, os Jovens são o prota- 
gonismo da mudança que que- 
remos. 

vida. No terceiro encon- 
tro, a juventude de hoje 
precisa redescobrir que é 
sal da terra e luz do mun- 
do. O evangelho de Mate- 
us nos ajuda a entender 
que somos muito mais 
capazes do que a sacie- 

"' dade teima em nos dizer. 
E no último encontro, o 
reino de Deus tem como 
meta a todos, principal- 

mente nossa juventude. Eis o 
nosso desafio. 

"Hoje em dia todos os jovens 
tem acesso às redes sociais. 
Juventude, precisamos fazer 
com que Deus também esteja 
nas redes, vamos fazer destes 
espaços cibernéticos lugares de 
evangelização. Não podemos 
ouvir tudo o que nos dizem, pre­ 
cisamos ir além, comunicar a � ­ 
voz da Igreja" (Thainam e r'>' 
IGzzy). Pág. 07 ..-;,"" 

deixarem encontrar por Jesus 
Cristo, caminho, verdade e 
vida (Jo 14,6)." (Apresenta- 
ção do Manual da CF . 
2013). 

Mediante isso o 
nosso encarte desse 
mês quer inaugurar o 
ano pastoral levando 
todos os nossos leito- 
res e grupos de estu- 
do bíblico a viverem o 
tema desse ano. No 
primeiro encontro 
temos a reflexão de 
Jeremias referente a 

vocação. Ele anuncia a 
Deus que é muito 

j jovem para a missão 
profética, mas Deus 
afirma que está com 
ele. No segundo 
encontro, os jovens 
precisam encontrar 
a verdadeira sabe- 
doria que os "livros" 
de hoje não ensi- 
nam: a sabedoria da 

DIOCESE 'ABRAÇA' MAIS UMA VEZ CF2013 
• 

E A JUVENTUDE COMO VAI? 

nós estamos o erecen o aos nossos Jovens. recisa o 
tir sobre o que a Igreja, a sociedade, as escolas e as famílias 
estão oferecendo para que os jovens tenham uma vida plena e 
saudável. 

Que nestes quarenta dias de deserto quaresmal, possa- 
mos apontar para o caminho da libertação e da ressurreição de 
Cristo, e ao mesmo tempo nossa juventude desperte para a um 
futuro de ressurreição e de vida nova. 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 
Coordenador de Pastoral 

Diocese de Nova lguaçu 
Circulos Biblicos MA d &�ft /tllmonftlot • 2013 Fev:Srei�o 

A Campanha da Fra- 
ternidade desse ano vem 
trazer a temática da 
juventude mais uma vez 
nruaresma com o lema: 
"ifS-me aqui, envia­ 
me" (Is. 6,8). A motiva- 
ção está centrada na orga- •· 
nização e realização da 
Jornada Mundial da 
Juventude no Rio de Jane- 
iro, em julho próximo. · 

"A Igreja no Brasil ao 
repropor Juventude como 
tema da Campanha da Frater­ 
nidade, nesse tempo de 
mudança de época, deseja 
refletir, rezar com os jovens, 
reapresentando­lhes o Evan­ 
gelho como sentido de vida e, 
ao mesmo tempo, como mis­ 
st;­ O Evangelho é nossa 
v1od, nossa existência. A Cam­ 
panha da Fraternidade é um 
convite para nos converter­ 
mos e irmos ao encontro dos 
Jovens e, ao mesmo tempo, é 
um convite aos jovens para se 



dade Shalom. Ninguém ti 
sono, ninguém dormiu 
além disso, a paróquia q 
nos acolheu deu um show 
organização! 

A préxima vigilia será 1t 

Regional VII, na pnréqu 
Senhor do Bonfim cm [1, 

nhciro Pedreira. Vamos nos ver lá, a part 
das 22hs com a Missa! Aquele abraço!! 

Equipe de Co1111111icação da Semana Missio11clri 
JMJ R/011 

plantada no pátio da Matriz. 
O momento da chegada da Réplica foi acom 

nhado pelo Diácono Sebastião Pedro, que valora 
muito bem a participação dos jovens na Par� 
Destacou a importância dos jovens estarem inserii 
dentro dos segmentos da Igreja, e de forma perman 
te o que caracteriza a sua fé em Jesus Cristo. Fo� 
cantados alguns cânticos e o lpê foi plantado. AI 
esse momento conduziram a Cruz em procissão P 
dentro da Igreja. Os jovens reafinnaram seu com? 
misso e participaram no Tríduo a Santa Luzia.1 , 
final, o Diácono confirmou seu apoio à missão 
jovens que são tão necessários ao futuro da Paróqui 

sua sabedoria para bem do mundo? 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

O Introdução à leitura do texto: o texto de nossa 
partilha é a primeira parte de um bloco de reflexão em 

1 

torno da sabedoria destacado pelo Eclesiástico./ Jbe 
daria deve ser cultivada desde a juventude para 4Je a 
vida se prolongue. Eis a mensagem. 
m Leitura lenta e atenta do texto: Ecl 6, 18-23 
CJ Perguntas para ajudar na reflexão: 
1- Qual o versículo que mais lhe chamou a atenção! 
Porquê? 
2- Quais as características descritas no texto para 
adquirir a sabedoria? 
3- Como podemos ajudar a nossa juventude de hoje a 
viver a verdadeira sabedoria? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Em nosso encontro de hoje descobrimos o caminh 
que devemos ajudar a nossa juventude: o caminho da 
sabedoria. Rezemos ao Pai que nos ajude nessa lida 
Senhor, dai-nos vossa sabedoria. 
Concluamos as nossas preces rezando juntos a oraçã 
que o Cristo ensinou: Pai Nosso e Ave Maria. 
Rezar o Salmo 1 e a Oração da CF 2013 
Canto final e despedida fraterna. 

deixar de acreditar em Deus? 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

O Introdução à leitura do texto: o texto nos fala da 
vocação de Jeremias e sabemos que somos chamados 
para praticar o que Deus nos pede. O nosso testemu- 
nho deve ser coerente com a Palavra de Deus e como a 
Igreja nos ensina. 
el Leitura lenta e atenta do texto: Jr 1,4-10 
C3 Perguntas para ajudar na reflexão: 
1- Qual o versículo que mais lhe chamou a atenção? 
Porquê? 
2- Como você entende a resposta de Deus a Jeremias? 
3- Jeremias questionou o chamado de Deus, mas 
entendeu. Em sua opinião, os jovens de hoje estão 
questionando e entendendo o chamado? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇ.i'i,, 
Em nosso encontro de hoje descobrimos vários desáfl- 
os que temos que enfrentar quando aceitamos a pro- 
posta de Deus e assumimos os nossos compromissos 
de fé com a vida humana. Por isso, rezemos: Senhor, 
cumpra-se em mim o seu chamado. 
Elevemos nossos louvores rezando a Oração que o 
Senhor nos ensinou: Pai Nosso e Ave Maria 
Rezar o Salmo 139 (138) e a Oração da CF 2013 
Canto final e despedida fraterna. 

" ... Pois estou contigo ... " 
JUVENTUDE E PRESENÇA OE DEUS 

Jeremias 1,4-10 

ACOLHIDA: 

"Ganharás uma sabedoria que durará até a velhice" 
JUVENTUDE E A SABEDORIA 

Eclesiástico 6,18-23 

RÉPLICA DA CRUZ DA JORNADA NA 
PARÓQUIA DE SANTA LUZIA 

No dia 11 de dezembro de 2012 o Grupo Jovem 
da Paróquia acompanhado pelo Pe. Vanildo fizeram 
o deslocamento da Réplica da Cruz da Jornada, 
vindo da Paróquia Nossa Senhora da Conceição, 
Marapicu. 

O Grupo Jovem da Paróquia, das Comunidades 
Nossa Senhora de Fátima, Nossa Senhora do Perpé- 
tuo Socorro, Sagrada Família e Santa Terezinha, 
expressaram esse momento da chegada da Réplica 
relatando o Encontro Nacional do qual participaram 
e ganharam uma muda de árvore lpê. O grupo e 
outros membros da Paróquia fizeram uma reflexão 
e, por unanimidade, decidiram levar a muda para ser 

meninas que são mortos 
todos os dias pela vio- 

lência. Ressaltaram a 
importância de a juven- 
tude rezar cm grupo e 
na igreja, mas também 
de lutar por melhorias, 
estar inserida em outros 

_1 
espaços, e não se deixar 

1 guiar por uma sociedade imediatista e consu- 
mista. A PJ ressaltou que é preciso se discutir 

J • e exigir políticas públicas para a juventude 
para que assim, de fato, os jovens possam ter 

Conforme o encontro anterior 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

A CF deste ano traz mais uma vez a reflexão 
sobre a juventude. Ela quer levar a cada um de 
nós fazer uma revisão de nossas ações pastorais 
na perspectlva dos jovens presentes em nossas 
comunidades. 

=='- Um dos pontos que será refletido na quares- 
ma é a questão da sabedoria da juventude. Vari- 

t:5 as pesquisas revelam que a nossa juventude 
,F; está muito mais "antenada" nas informações do 
- que tempos atrás. Mas um detalhe deve levar-se 
� em consideração: por que estão mais alienados 

1 e alheios ao mundo que os envolve? Isso é com- 
provado pela negação em participar de movi- 
mentos populares e atitudes de mudança. 
Jovens que estão no ensino superior estão mais 

l llgados ao mundo do crime do que os de classe 
baixa. Perguntamos: o que eles estão fazendo 
com a sua sabedoria? Vamos conversar um 
pouco sobre isso. 
1- Em sua opinião, por que a juventude de hoje, 
de nossa comunidade ou não, não está usando a 

ACOLHIDA: 
Preparando o ambiente: Bíblia, flores, cartaz da 
CF 2013. Acolhida a todos os presentes. 
Evocação da Santíssima Trindade 
Canto inicial. 
UM FATO DA VIDA QUE NO FAZ PENSAR 

Reinaldo e Luzia são um casal participante e 
� atuante da Igreja católica desde o ventre mater- = no. Até o último ano ainda não tinham conseguido 
,'."'.=_, realizara sonho de serem pais. 
_ Receberam muitas orações por parte dos 
�• padres, amigos, grupos de oração e inclusive anti- 
� gos membros do grupo jovem da comunidade. 

1 Até que, em m?io passado, receberam a notíci� 
que estavam "gravidas". O nome da cnança sera 
Miguel. Nascerá em janeiro deste ano, quando 
celebramos o ano da fé e a Jornada Mundial da 

1 Juventudeemjulho. 
Miguel ainda b_ebê p��icipará de v�rios aconte- 

cimentos da JgreJa catohca e seus pais pretendem 
educá-lo na mesma fé comprometida com a vida 
como a que eles vivem. Vamos conversar um 

pouco sobre isso. 
1-A fé remove montanhas? De a sua opinião 
2- Como podemos superar as tribulações da vida sem 

Fevereiro 

Começamos o ano 
com o pé direito! A VI 
Vigília de preparação da 
Jornada Mundial da 
Juventude e Semana Mis- 
sionária foi um tremendo 
sucesso! Ela aconteceu na 
paróquia Nossa Senhora 
de Fátima em Belford 
Roxo- Regional VI, com 
a igreja lotada e a galera 
animada! Eram jovens 
vindos dos dez Regionais, 
que compõe a nossa Diocese 
alegria e numa só vibração. 

A Vigília começou cor 
após, iniciamos a apresenta 
Juventude e dos Movimentos de Juventude de 
nossa diocese: Oásis, Juventude Mariana, 

IDE E FAZEI C 
"AJomada Mundial da J 

o chamado a ser o fermente q· 
a esperança que nasce da fé. ' 
vida cristã, especialmente e 
Janeiro". Essa convocação f 
XVI no anúncio do lema d 
Juventude Rio2013: "ide e , 
todas as nações" (Mt 28, 191 
geral no dia 24 de agosto de 21 

Na ocasião a catequese 
2011, que havia terminado no: 
Bento XVl recordou com ca 
alegria dos cerca de dois 
Madrid, ao que ele chamou d 
riência de fraternidade, de e 
partilha e de crescimento na 
de luz". Por isso é tão import 
do mundo assumam desde ag 
ticipem da Jornada como test 

Para o Pc. Geraldo Don 
logia da PUC-Rio, esse é um 
do e meditado. "Esse tema, 
pulos para a comunhão e o e 
do Evangelho de Mateus. Es 
em todo o Evangelho. E, na v 
quem convive com o Senhor" 
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da e seu objeto melhor 
1i organizar, durante o 
o sobre esta realidade 
todos se sintam convi- 
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VERÁSA 
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sperança", "A porta da 

Fé está aberta", 
"A Fé nos garan­ 
te a Vitória" e 
"Esta é a vitória 
que vence o mun­ 
do: A nossa Fé", 
foram os temas 
abordados nas 

pregações no decorrer do retiro. Pág. 06 

"Hoje em dia todos os jo�e� 
tem acesso às redes socuus. 
Juventude, precisamos fazer 
com que Deus também esteja 
nas redes, vamos fazer destes 
espaços cibernéticos lugares de 
evangelização. Não podemos 
ouvir tudo o que nos dizem, pre­ . "- - cisamos ir além, comunicar a �� voz da Igreja" (Thainam e Í- � 
Kizzy). Pág. 07 -v,z, 

luz representa a força que a Palavra de Deus gera no 
testemunho dos cristãos. 
ffl Leitura lenta e atenta do texto: Mt 5,13-16. 
li Perguntas para ajudar na reflexão: 
1.- Qual o versículo que mais lhe chamou a atenção? Porquê? 

2- O que significa ser sal e luz de 
acordo com o texto? 
3- O que nossa comunidade pre- 
císa fazer para ser sal e luz? 

CELEBRAR A VIDA EM 
FORMA DE ORAÇÃO 

No encontro de hoje descobri- 
mos que quando nos tornamos 
sal da terra e luz do mundo forta- 
lecemos o testemunho da Igreja 
e o seguimento de Cristo. Por 
isso, rezemos: Senhor, ajude- 

nos a sermos sal da terra e luz do mundo. 
Iluminados pelo Espírito de Jesus, ousamos dizer: Pai 
Nosso e Ave Maria. 
Rezar o Salmo 63 e a Oração da CF 201.3 
Canto final de despedida fraterna. 

PARTILHARA PALAVRA QUE ÉVIDA 
D Introdução à Leitura do texto: diante das estru- 
turas sociais excludentes de hoje, a comunidade de 
Jesus e daqueles que o seguem parece impotente e 
até mesmo sem sentido. Então, na narração de nosso 
texto, o próprio Jesus revela que a força do reino está 
nas pequenas coisas, assim como o grão de mostarda. 
81 Leitura lenta e atenta do texto: Lc 13,18-21 
CJ Perguntas para ajudar na reflexão: 
1.- Qual o versículo que mais lhe chamou a atenção? 
Porquê? 
2- A palavra de Deus está nos ajudando no seguimen- 
to de Jesus? 
3- O fermento que é usado em nossas paróquias, 
comunidades, trabalhos pastorais está sendo suficien- 
te para a transformação que queremos? _ 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇAO 
Em nosso encontro de hoje descobrimos que a juven- 
tude precisa de mais atenção da sociedade, da Igreja 
e nossas famílias. Por isso, rezemos ao Pai que ilumine 
nosso trabalho pastoral. Em cada prece rezemos: "Se- 
nhor, protegei a nossa juventude". 
Obedientes aos ensinamentos de Jesus, rezemos: Pai 
Nosso e Ave Maria. 
Rezar o Salmo 145 (144) e a Oração da CF 2013 
Canto final e despedida fraterna. 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 
Coordenador de Pastoral 

"A que é semelhante o Reino de Deus ••• " 
JUVENTUDE, CAMINHO DO REINO DE DEUS 

Lucas 13,18-21 

DIOCESE 'ABRAÇA' MAIS UMA VE� CF�13.-?:::::-wr'""'! 
�- .- 

"Vocês são sal da terra e luz do mundo" 
JUVENTUDE, LUZ DO MUNDO 

Mateus 5,13-16 

nós estamos oferecendo aos nossos JovensTPrec1samos ��r - 
tir sobre o que a Igreja, a sociedade, as escolas e �s famílias 
estão oferecendo para que os jovens tenham uma vida plena e 
saudável. 

Que nestes quarenta dias de deserto quaresmal, p�ssa­ 
mos apontar para o caminho da libertação e da ressurreiçao de 
Cristo e ao mesmo tempo nossa juventude desperte para a um 
futuro 'de ressurreição e de vida nova. 

ACOLHIDA: 
Conforme o primeiro encontro. 

L UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
A realidade da juventude em nossa atual socí- 

edade deve ser uma preocupação de cada um de 
nós, membros da Igreja. Os jovens devem ser 

( Cucados para a vida. O futuro está na mão 
eles. 

Essa preocupação se traduz em diversos pro- 
blemas: falta de oportunidade de emprego e de 

I= acesso a uma boa educação, e outras questões 
C sociais que os levam a assumirem compromissos B sem antes estarem preparados. Além disso, tem S o problema d� migração da juvent�de rura! p�ra 

11, a cidade. Aqui temos umas das razoes da violên- 
cia e "perdição" da juventude, isto é, mediante a 

• mudança de local para um lugar sem qualquer 
estrutura, a juventude, acaba se perdendo e 

• encontrando caminhos "fáceis" que a leva ao 
·•, mundo das drogas. Por isso, nós como Igreja de 
• Jesus, devemos valorizar e dar espaço de liber- 

dade para os Jovens. Vamos conversar um pouco 
sobre isso. 
1- Na sua comunidade tem se refletido sobre a 
realidade da juventude hoje? 

ACOLHIDA: 
Conforme o primeiro encontro. 

UM FATO DA VIDA QUE NOS PENSAR 
Maria era uma jovem de comunidade sendo 

catequista e legionária. Com o passar do tempo 
ela viu um dos seus catequizandos se tornar 
padre. E o rapaz testemu- 
nhou que a vocação surgiu 
através do exemplo de dedi- 
cação ao reino de Deus rea- 
lizado por Dona Maria. 
J.- Alguém da sua comuni- 

� dade tem um exemplo de 
stemunho assim como o 

e Marta? 
Damos a devida impor- 

ncia ao testemunho? 

1 PARTILHAR A 
PALAVRA QUE É VIDA 

O Introdução à Leitura do texto: As duas pará- 
bolas terminam o discurso das Bem- 
Aventuranças. O sal representa a prática da sabe- 

doria como vivência do caminho de Deus, enquanto a 

í 
1 
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Neste ano queremos a participação de 
todos em nosso encarte. Mande uma foto 
do seu grupo, comunidade, círculo bíblico 
que estuda e reza em torno da Palavra de 
Deus. Entre em contato conosco através 

das informações na página 
Jornal Caminhando. 

No próximo mês daremos informaçõ� 
sobre o resultado da gincana bíblica d\ 
ano passado. 

AVISOS DA COMISSAO 

CANTOS PARA O ENCONTRO 

Pai santo, vosso Filho Jesus, conduzido pelo 
Espírito e obediente à vossa vontade, 
aceitou a cruz como prova de amor à 
humanidade. 
convertei-nos e, nos desafios deste 
mundo, tornai-nos missionários a serviço 
da Juventude. 
Para anunciar o Evangelho como projeto de 
vida, enviai-nos, Senhor; 

Para ser presença geradora de 
fraternidade, enviai-nos, 
senhor; 
Para ser profetas em tempo de 
mudança, enviai-nos, Senhor; 
Para promover a sociedade da 
nlo violência, enviai-nos, 
Senhor." 
Para lvar a quem perdeu a 
espera� enviai-nos, senhor; 

ORAÇÃO OFICIAL DA CF 2013 
Tema: Fraternidade e Juventude 

Lema: "Eis-me aqui, envia-me" (Is 6,8) 

preto 
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JUVENTUDE 
AMIN O AIERT 

cian magenta iar 

IDE E FAZEI o 
"A Jornada Mundial da J 

o chamado a ser o fennento q, 
a esperança que nasce da fé. " 
vida cristã. especialmente e, 
Janeiro". Essa convocação� 
XVI no anúncio do lema di 
Juventude Rio2013: "Ide e) 
todas as nações" (Mt 28, 19) 
geral no dia 24 de agosto de 2\ 

Na ocasião a catequese 
2011,quehaviaterminadonol 
Bento XVI recordou com cari 
alegria dos cerca de dois 11' 
Madrid, ao que ele chamou de 
riêncía de fraternidade, de e� 
partilha e de crescimento najl 
de luz". Por isso é tão import 
do mundo assumam desde ag 
ticipem da Jornada como test 

Para o Pc. Geraldo Dond 
!agia da PUC-Rio, esse é um 
do e meditado. "Esse tema, d 
pulos para a comunhcio e oco 
do Evangelho de Mateus. Es 
em todo o Evangelho. E, nave 
quem convive com o Senhor",\ 

Fevereiro 

dadc Shalom. Ninguém ti 
sono, ninguém dormiu 
além disso, a paróquia q1 
nos acolheu deu um showt 
organização! 

A prõxím» vigllia será Ili 
Regional Vil, na pnr6qul 

Senhor do Bonfim em Enl 
nhciro Pedreira. Vamos nos ver h\, a pari• 

das 22hs com u Missa! Aquele abr11ço!!1 

Equipe de Com1111icação da gemana Missi0111iriJ 
JMJ R/021 

plantada no pátio da Matriz. 
O momento da chegada da Réplica foi acom� 

nhado pelo Diácono Sebastião Pedro, que valeria 
muito bem a participação dos jovens na Paróq · 
Destacou a importância dos jovens estarem inseri 
dentro dos segmentos da Igreja, e de fonna perruan 
te o que caracteriza a sua fé em Jesus Cristo. Fo 
cantados alguns cânticos e o lpê foi plantado. A 
esse momento conduziram a Cruz em procissão 
dentro da Igreja. Os jovens reafirmaram seu comp 
misso e participaram no Tríduo a Santa Luzia. 
final, o Diácono confirmou seu apoio à missão 
jovens que são tão necessários ao futuro da Paróqui 

2- Eis o tempo de conversão 
Eis o dia da salvação: 
Ao Pai voltemos, Juntos andemos. 
Eis o tempo de conversão. 
l· Os caminhos do Senhor são verdade são amo� 
Dirigi os passos meus, em vós espero, ó Senhor,/ E� 
guia ao bom caminho, / Quem errou e quer voltar.: 
Ele é bom fiel e justo:/ Ele busca e vem salvar. � 
2- Vem, eu mostrarei / Que o meu caminho leva 
Pai;/ Guiarei os passos teus/ E junto de a ti hei 
seguir./ Sim eu irei e saberei/ Como chegar ao fim, 
De onde vim aonde vou,/ Por onde iras, irei tambéfl1 
3-Vem, eu te direi/ O que ainda estás a procurar j 
A verdade é como o sol/ E invadirá teu coração. 
Sim, eu irei e aprenderei / Minha razão de ser. / 
creio em ti que crês em mim/ E a tua luz verei a lu 

Pode se escolher outros além desses 

meninas que são mortos 
todos os dias pela vio- 

lência. Ressaltaram a 
importância de a juven- 
tude rezar em grupo e 
na igreja, mas também 
de lutar por melhorias, 
estar inserida em outros 
espaços, e não se deixar 
guiar por uma sociedade imediatista e consu- 
mista. A PJ ressaltou que é preciso se discutir 
e exigir políticas públicas para a juventude 
para que assim, de fato, os jovens possam ter 

RÉPLICA DA CRUZ DA JORNADA NA 
PARÓQUIA DE SANTA LUZIA 

No dia 11 de dezembro de 2012 o Grupo Jovem 
da Paróquia acompanhado pelo Pe. Vanildo fizeram 
o deslocamento da Réplica da Cruz da Jornada, 
vindo da Paróquia Nossa Senhora da Conceição, 
Marapicu. 

O Grupo Jovem da Paróquia, das Comunidades 
Nossa Senhora de Fátima, Nossa Senhora do Perpé- 
tuo Socorro, Sagrada Família e Santa Terezinha, 
expressaram esse momento da chegada da Réplica 
relatando o Encontro Nacional do qual participaram 
e ganharam uma muda de árvore lpê, O grupo e 
outros membros da Paróquia fizeram uma reflexão 
e, por unanimidade, decidiram levar a muda para ser 

• 

1- Canto da Campanha da Fraternidade 
J.- Sei que perguntas, juventude, de onde veio 
Teu belo jeito sempre novo e verdadeiro. 
Eu fiz brotarem ti desde o materno seio (Cf. Jr 1,5) 
Essa vontade de mudar o mundo inteiro. 
Estou aqui, meu Senhor, sou jovem, sou teu 
povo! / Eu tenho fome de justiça e de amor, 
(ct. Mt 5,6) / Quero ajudar a construir um 
mundo novo. / Estou aqui, meu Senhor, sou 
jovem, sou teu povo! / Para formar a rede da 
fraternidade, / E um novo céu, uma nova 
terra, a tua vontade./ ter. Ap 21.,J.; 2Pd 3,J.3) 
Eis-me aqui, envia-me Senhor! (2x)(ls 6,8) 
2· Levem a todos meu chamado à liberdade (Cf. Gl 
5, 13) / Onde a ganância gera irmãos 
escravizados. / Quero a mensagem que humaniza 
a sociedade / Falada às claras, publicada nos 
telhados (Cf. Mt 10,27). 
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Começamos o ano 
com o pé direito! A VI 
Vigília de preparação da 
Jornada Mundial da 
Juventude e Semana Mis- 
sionária foi um tremendo 
sucesso! Ela aconteceu na 
paróquia Nossa Senhora 
de Fátima em Belford 
Roxo- Regional VI, com 
a igreja lotada e a galera 
animada! Eram jovens 
vindos dos dez Regionais, 
que compõe a nossa Diocese, 
alegria e numa só vibração. 

A Vigília começou com 
após, iniciamos a apresentaç 
Juventude e dos Movimentos de Juventude de 
nossa diocese: Oásis, Juventude Mariana, 
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